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EMPRESA 1
Integradora de soluções de hardware, software e serviços 

para automação de meios de pagamento, controle de acesso e 
combate à fraude à Empresa 1 apresentou na feira a nova Car-
teira Digital para gerenciamento dos créditos de transporte. O 
serviço faz parte de uma evolução do aplicativo para o usuário, 
o SI.GO, que já conta com funcionalidades como compra de 
ticket e pagamento direto no validador, recarga de cartões e 
recadastramento de usuário. Outra novidade integrada à linha 
de validadores da Empresa 1 é a funcionalidade de compra com 
PIX e liberação imediata na catraca. Por último, a empresa ain-
da apresentou seu novo terminal de vendas para recarga de 
crédito com pagamento via PIX, um novo hardware funcional 
e de fácil instalação que amplia as possibilidades de venda e 
flexibiliza o acesso ao crédito pelo usuário.

GIRO INC
As soluções de software da empresa canadense estão 

presentes em vários países do mundo. Para a LatBus 2022, a 
Giro trouxe novidades no seu aplicativo de soluções para mo-
bilidade Hastus, recentemente atualizado. Altamente configu-
rável ele pode se adaptar às mais diversas condições opera-
cionais e laborais. O algoritmo produz soluções considerando 
particularidades de cada operação. 

GOAL SYSTEMS
Focada na oferta de softwares de otimização de planeja-

mento para o transporte de passageiros, a empresa adaptou 
sua solução GoalBus para a versão mobile, possibilitando o 
acesso dos gestores às informações da frota e do pessoal de 
forma rápida e simples, em qualquer tempo e lugar. Através 
do GoalBus é possível realizar a programação adequada de veí-
culos e motoristas, além dos demais colaboradores envolvidos 
na operação. Também permite programar horários, serviços 
e turnos de funcionários automaticamente, contribuindo para 
a redução de custos. Sem contar a grande facilidade de pa-
rametrização, com um design intuitivo, que incorpora novas 
regras operacionais e realiza simulações. Com a versão mobile 
da solução é possível acessar todos esses recursos.

MERCATO 
Com sede no Rio Grande do Sul, a Mercato desenvol-

ve, fabrica e distribui soluções de climatização e purificação 
do ar, entre outros produtos. Na Feira Latinoamericana do 
Transporte, a empresa mostrou o Halo Led, um sistema de 
purificação de ar que utiliza 
uma tecnologia patenteada, 
baseada em lâmpadas de LED 
que transformam o oxigênio 
e a umidade do ar em peró-
xido de hidrogênio em esta-
do gasoso. A solução ajuda 
a combater vírus, bactérias, 
mofo, odores e também a 
COVID-19. A tecnologia pode 
ser instalada diretamente 
nos dutos de ar-condicionado 
de qualquer tipo de transpor-
te para melhorar a qualidade 
do ar para os passageiros  
e funcionários. 
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MIX TELEMATICS 
A MiX desenvolve e implementa soluções de telemetria 

para gestão de frotas. Em seu estande na LatBus 2022, a 
empresa destacou a nova geração do MiX Vision AI (solução de 
câmeras inteligentes embarcadas no veiculo), nas versões AD 
Plus e Standalone (sem necessidade de computador de bordo). 
Motoristas e gestores de frota recebem alertas em tempo 
real sobre a condução de risco, incluindo fadiga, uso do telefo-
ne, distração e tabagismo, entre outros eventos. por exemplo. 
As câmaras gravam de forma ininterrupta e enviam os sinais 
para a nuvem, possibilitando o acesso a qualquer momento, em 
beneficio da segurança e a eficiência operacional.

PRAXIO
Empresa de tecnologia focada na oferta de soluções ino-

vadoras e diferenciadas para o transporte de passageiros e 
cargas, a Praxio apresentou um novo aplicativo para clientes 
que utilizam o software Globus, exclusivo da empresa. Voltado 
para a área de Recursos Humanos, o app facilita a comu-
nicação entre gestores e funcionários. Além de informações 
sobre folha de pagamento e frequência, apontamento de ho-
ras, férias e ponto eletrônico virtual, o aplicativo também traz 
dados de escala e convocações do RH. 

SONGZ 
Fabricante chinesa de ar condicionado para veículos em 

gera, a Songz também produz equipamentos para veículos 
elétricos desde 2010. Para aproveitar a chegada da nova tec-
nologia veicular elétrica, a empresa apresentou o ar condi-
cionado elétrico LMD VI BNDD BR com 37 kW (126.249,20 
BTU/h) de capacidade de refrigeração, para aplicação tanto 
em ônibus urbanos quanto rodoviários. Segundo a empresa, o 
equipamento tem maior capacidade de refrigeração e menor 
consumo de energia do mercado. Além disso, foi mostrado 
também o BTMS, utilizado para refrigeração das baterias de 
ônibus elétricos. 

SPAL
A SPAL do Brasil trouxe o novo sistema de resfriamen-

to de motor com ventiladores eletrônicos inteligentes, apli-
cável em motores Mercedes-Benz, VW (MAN), Scania, Volvo 
e Agrale (Cummins). O sistema reduz o consumo de diesel 
acima de 2,5%, além de diminuir ruídos, emissões custos de 
manutenção e peso. O sistema é montado no radiador e in-
tercooler original do ônibus. Outro produto apresentado são 
os ventiladores automotivos SPAL axiais e centrífugos com e 
sem escovas. 
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TACOM
Provedora de soluções em mobilidade, a Tacom mostrou 

em seu estande todos os atributos da nova geração CITbus, 
sistema integra o de ITS que oferece soluções inovadoras e 
recursos de inteligência artificial. A inovação traz mais confor-
to, velocidade comercial e redução de custos para operadores 
do transporte coletivo por ônibus. A lista de funcionalidades 
inclui a bilhetagem eletrônica, biometria fácil, gestão e ras-
treamento de frotas, telemetria, publicidade embarcada, app 
de recargas e informações para o cliente. Destaque também 
para o pagamento da passagem com QR Code que reduz a cir-
culação de dinheiro nos ônibus e facilita a venda de passagens.

VMG AIRES
Fabricante de sistemas de climatização de alta qualidade, 

para aplicações em veículos como ônibus urbanos, rodoviá-
rios, dois pisos e micro-ônibus, a VMG Aires trouxe para a 
LatBus 2022 as novas soluções em climatização para vans e 
micro-ônibus MC-50. Além da solução em climatização para 
ônibus urbanos e rodoviários RD-133 e RD-136.

LATBUS 2022 – VARIEDADESLATBUS 2022 – VARIEDADES

VIAÇÃO GARCIA
Operadora do transporte 

rodoviário intermunicipal e in-
terestadual de passageiros, in-
cluindo o fretamento, a empre-
sa apresentou na feira a nova 

identidade do serviço de venda 
de ônibus seminovos. A nova 

comunicação visual acontece e 
um momento oportuno, diante 

da franca expansão desse 
mercado. O Grupo Garcia-Brasil 

oferece ônibus com até cinco 
anos de uso, que passaram 

por uma rigorosa manutenção 
preventiva e corretiva durante 
todo o tempo de operação. As 

ofertas estão disponíveis no 
site da empresa.
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P
assados dois anos do sufoco da pandemia, 
o transporte rodoviário de passageiros 
volta a respirar um pouco mais aliviado, 
diante da retomada das viagens urbanas 

e rodoviárias que podem levar à recuperação do 
setor. Esse é o veredito de especialistas que par-
ticiparam da abertura do 35º Seminário Nacio-
nal da NTU (Associação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos), realizada em paralelo 
à Lat.Bus/Transpúblico 2022 no São Paulo Expo 
entre 9 e 11 de agosto, com recorde de público, 
estimado em 9.498 visitantes presenciais, além 
de 5.665 participações on-line.

“Nos últimos dois anos tivemos de enfrentar 
essa questão da pandemia que mudou muito o rumo 
da economia, influenciando também a forma como nós 
resolvemos nossos problemas do dia a dia. E também 
a maneira como as pessoas se deslocam na cidade”, 
observou Francisco Christovam, presidente-executi-
vo da NTU, em seu discurso de abertura do evento.

O dirigente lembrou que os agentes da cadeia 
produtiva do setor não se encontravam há três 
anos. E que o evento representa a oportunida-
de para discutir as fontes extra tarifárias para 
o custeio do transporte, e também o marco re-
gulatório. “Para quem não tinha nenhuma, agora 
nós temos duas iniciativas discutindo essa ques-
tão de marco regulatório. Também vamos discutir 
as questões de tecnologias e da descarbonização, 
assunto extremamente relevante e que vai mere-
cer também um tempo bastante grande”, anteci-
pou o presidente.

Diante da eminente chegada dos ônibus 
100% elétricos ao transporte urbano de pas-
sageiros, Christovam chamou a atenção para 
a importância da frota circular pelas cidades 
emitindo menos poluição. “Vamos enfatizar a 
eletrificação, os biocombustíveis e outras pos-
sibilidades que sejam menos poluidoras”, afir-
mou com convicção.

A volta do otimismo
Recuperação do mercado, biocombustíveis e novo marco regulatório pavimentam o  

futuro do setor de ônibus no Brasil e animam fabricantes e operadores
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Francisco 
Christovam: 
pandemia 
alterou a 
maneira das 
pessoas se 
deslocarem

Gustavo Bonini: indústria do 
ônibus já esboça recuperação

As medidas tomadas pelo governo federal que poderão servir 
de estímulos para induzir o setor a voltar a comprar, como a apro-
vação do Pnani (Programa Nacional de Assistência à Mobilidade dos 
Idosos em Áreas Urbanas), além do Marco Regulatório, que teve 
audiência pública no início de agosto, foram citadas por Ruben Bisi, 
presidente executivo da Fabus. “Esse dinheiro do Pnami chegará às 
empresas em setembro. Temos também a questão do Marco Legal 
dos Transportes que não terá reflexo nesse ano, mas provavelmen-
te em 2023. Então há várias iniciativas em que o governo fede-
ral está entrando e há muitas ações no Senado Federal também. 
Acreditamos que o setor de transporte urbano, que sofreu tanto e 
muitas empresas aí faliram e teve outras tantas em recuperação 
judicial, possa retomar às compras consistentemente”.

Estímulos ao setor

ESBOÇO DE RECUPERAÇÃO
Gustavo Bonini, vice-presidente da Anfavea, 

observou que os fabricantes de ônibus foram os 
mais atingidos na pandemia. “O setor foi afeta-
do pelo distanciamento social e do trabalho em 
home office. Somente agora, é possível ver o 
esboço de uma recuperação”.A frase remete ao 
aumento da produção de chassis por parte dos 
associados da entidade, para atender ao cresci-
mento da demanda. “O evento está acontecendo 
exatamente quando estamos chegando a uma 
produção por volta de 3.000 chassis de ônibus. É 
o terceiro mês consecutivo que se alcança esse 
volume bastante significativo”. 

O executivo também atentou para a capa-

cidade de criação de empregos do setor e na 
recuperação da produção neste ano: “São dois 
milhões de empregos gerados. Em relação à 
produção, com 16.461 unidades contabilizadas 
de janeiro a julho, já estamos chegando perto de 
tudo que foi produzido em 2021. São motivos 
para celebrar, pois não se vai de zero a 100 
de uma hora para outra. Esperamos que essa 
jornada continue” (ver quadro).

O vice-presidente da entidade lembrou que 
a indústria automotiva tem direcionado mui-
tos recursos aos combustíveis alternativos e 
se dedicado a melhorar a eficiência de com-
bustíveis tradicionais. “Tem se investido muito 
em eletrificação, gás biometano, diesel verde, 
HVO, e na própria eficiência do motor diesel, 
com a redução do consumo, e, consequente-
mente, a diminuição da emissão de CO2, que é 
bastante importante também”.

A nova fase do programa Proconve P-8, programa 
baseado na norma Euro VI,em vigor a partir de 1º de 
janeiro do próximo ano também foi mencionada. “A me-
dida irá abranger todos os veículos comerciais fabrica-
dos no país e contribuir de forma significativa para a 
redução na emissão de poluentes na atmosfera”.
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Segundo Gustavo Bonini, boa parte do sucesso das vendas 
de chassis para ônibusem 2022 ocorreu em função do pro-
grama “Caminho da Escola”, que objetiva renovar, padronizar e 
ampliar a frota de veículos escolares. “Mas outros segmentos 
também tiveram uma relevância bastante significativa nesses 
números”, explica. Não sem motivo, a Anfavea projeta um total 
de 17,3 mil unidades licenciadas no mercado interno no ano, 
aumento de 24% em relação a 2021, quando foram emplacados 
cerca de 14 mil ônibus. A produção total por sua vez, incluindo 
as exportações, devem alcançar um crescimento de 21%, o 
equivalente a 23 mil unidades no ano, em comparação às 19 mil 
unidades registradas em 2021.  

Projeções para o ano

Bonini reconheceu, no entanto, que “foi um 
período bastante difícil, mas que a indústria focou 
em seguir o cronograma e trabalhar arduamente 
com a área de engenharia, produção, e logística 
para cumprir os prazos”. “Demos um passo bas-
tante importante na jornada de sustentabilidade, 
que é a introdução da norma P-8, além de toda 
a conectividade, digitalização e segurança aliadas 
aos novos motores”.

DINÂMICA DE EXPORTAÇÃO
Ruben Bisi, presidente da Fabus, entidade 

que reúne sete fabricantes de carrocerias de 
ônibus, lembrou que de janeiro a junho o setor 
obteve um crescimento no mercado interno 
de 28% em relação ao ano passado e que as 
exportações representaram um aumento de 
51% no mesmo período.“Então a dinâmica da 
exportação está retomando e isso é impor-
tante. A Fabus exporta para 120 países, 45 
deles regularmente. Ou seja, todos os anos 
nós exportamos para vários países. Temos 
uma matriz de produção exportadora, ampa-
rada nos grandes fabricantes de chassis ins-
talados no Brasil”.

O representante da Fabus demonstra uma 
expectativa bastante otimista para o ano, em re-
lação ao período anterior, porque nos dois últimos 
anos a produção caiu 50% em relação a 2019. 
“Estamos retomando o ritmo. Não atingimos ain-
da o patamar de 2019, mas acreditamos que va-
mos chegar lá. Por isso, expectativa é muito boa 
para o ano” (ver quadro).

Na análise do dirigente, 2023 será um de-
safio, sobretudo pela falta de componentes que 
há dois anos vem afetando a indústria automoti-
va. “Não sabemos ainda como vai ficar a questão 
dos semicondutores, assim como a disponibilida-
de dos chassis Euro VI, outro tema que também 
nos preocupa um pouco. Mas temos, por outro 
lado, uma dinâmica de mercado muito boa, com o 
passageiro voltando e as empresas retomando as 
suas compras”, reconhece.

Ele lembrou que, no ano de 2011 foram 
produzidas 31 mil unidades, um verdadeiro 
recorde.“Não vamos chegar lá, mas o nosso 
mercado é estimado em 24, 25 mil unidades. 
E esse é o mercado que a gente espera alcan-
çar, com a retomada de compras e do uso do 
transporte coletivo”. 

A proporção tomada pelo evento em solo 
brasileiro fez com que os executivos idealizem 
um futuro promissor para a Lat.Bus. “O nú-
mero bem mais expressivo de estrangeiros de-

monstra que estamos no caminho certo para 
transformar esse evento do São Paulo Expo no 
Hub da Feira do ônibus da América Latina. Esse 
era o grande propósito. Dá para perceber que 
os visitantes, e os empresários realmente vão 
aproveitar esse momento pós-pandemia de re-
tomada de mercado”, aponta Bisi.

Marcelo Fontana, diretor da OTM e da MF 
Produções, empresas organizadoras do evento, 
expressou a sua satisfação com essa edição da 
Lat.Bus. “Considero que fomos muito felizes 
com essa formatação, em relação à quantidade 
de estandes que chegou perto de 100 e um to-
tal de aproximadamente 150 marcas presentes 
na exposição”, comenta o diretor. �

Ruben Bisi: 
51% de 

aumento no 
mercado interno 

e 51% nas 
exportações
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A
s discussões sobre o futuro da mobilidade 
urbana, inovação, descarbonização e meios 
de pagamentos reuniram os maiores espe-
cialistas do setor no 35º Seminário Nacio-

nal da NTU. Painéis pródigos em histórias em torno 
de experiências sobre como driblar as consequên-
cias da pandemia e o advento dos veículos elétricos 
centralizaram as discussões.

No painel “O futuro da 
mobilidade urbana pública 
e coletiva no pós-pande-
mia”,Richele Cabral, direto-
ra de mobilidade da Fetrans-
por, deu início ás discussões 
observando que o pós-pan-
demia é o momento para se 
pensar no aprendizado obti-
do nos últimos dois anos. “A 

gente precisou ter resiliência, cair e levantar vá-
rias vezes durante esse tempo que passou e, mui-
tas vezes, começar tudo de novo. Ela relembrou 
que há anos a crise se instalou no setor. “No Rio 
de Janeiro a gente já tinha perdido mais de 30% 
da demanda antes da pandemia, então é uma cri-
se sistêmica que já se estende há muito tempo”.

Luiz Alberto Lenz Cesar, presidente executivo 
da CW Bus relatou, por sua 
vez, a sua experiência diante 
da crise. “Quando nós detec-
tamos, antes mesmo da pan-
demia, uma queda de passa-
geiros e uma dificuldade cada 
vez maior com o aumento de 
custos, nós procuramos ou-
tras alternativas, outras op-
ções, para integrar esse novo 
mundo com a conectividade. 
Ele falou sobre a experiência 
de implantação de ônibus elé-
tricos em Curitiba (PR).“A CW 

Propostas de sobra
Especialistas descortinam inúmeras novidades em várias áreas do transporte público, 

que abrem novas perspectivas para o setor e os negócios 
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Richele Cabral: crise do 
setor é sistêmica
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Maurício Cunha: 
em defesa dos 

programas 
de renovação 

de frota

Ieda Maria Oliveira, diretora executiva da Eletra, prevê uma 
forte demanda de veículos elétricos. “Já está se vendo. E a ten-
dência, pela nossa avaliação, vai haver um boom já no primeiro tri-
mestre do ano que vem”. Ela anunciou que a Eletra vai fazer três 
lançamentos até novembro. “Em novembro nós vamos lançar mais 
três modelos. Um veículo de 12.8m para 80 passageiros, outro 
de 21 metros para 150 passageiros e um ônibus de 10m para 54 
passageiros”(ver detalhes na pág. 22).

Avanço dos elétricos

veio para criar essa conexão, para trazer a faci-
lidade de conhecimento e troca de experiências. 
Precisamos resgatar um transporte coletivo com 
qualidade, sustentabilidade, e segurança”.

MUDANÇA NA PROGRAMAÇÃO
Para Maurício Corte, diretor de Contas Es-

tratégicas da Cliver Devices, o planejamento foi 
um ponto decisivo no seu negócio. “Precisáva-
mos atender, da melhor maneira possível, aquela 
pouca demanda que havia na pandemia, e muitas 
vezes, os clientes tinham que mudar a sua pro-
gramação em questão de horas. Não era mais 
uma programação de período escolar período 
não escolar. Eu tinha que mudar a programação 
rapidamente, então a solução foi planejamento. 
E isso trouxe todo o resto da nossa tecnolo-
gia, a parte da gestão da frota com mecanismos 
para desenvolver a capacidade de mudar o plane-
jamento em tempo real”.

No painel “A inovação como ferramenta para 
recuperar a demanda, fidelizar o cliente e me-
lhorar a qualidade do serviço”, Tulio Lessa, CEO 
da Ecobonuz e membro do conselho da NTU, re-
latou a experiência com a criação de um pro-
grama de fidelidade dos passageiros.“Para quem 
não conhece, a Ecobonuz é a primeira empresa 
do país a desenvolver um programa de inovação 
no programa de fidelidade, voltado ao transpor-
te público coletivo”. Ele observa que são muitas 
pessoas andando de ônibus duas, três, quatro, 
cinco vezes ao dia, por dia todo dia. Então isso 
gera muita informação. E o desafio tá em con-
seguir pegar todos esses dados para a gente 
conseguir ver o que essa pessoa vai fazer no 
mês que vem. A gente faz uma previsibilidade no 

comportamento dessa 
pessoa por meio do seu 
histórico de uso”.

Rebeca Leite, CEO 
da MOBS 2 e membro 
do conselho de inovação 
da NTU, por outro lado, 
descreveu a sua expe-
riência no Nordeste, 
com as ações da ges-
tão através da ciência 
de dados. “Se consegue 
saber exatamente qual 
é o problema específi-
co de cada colaborador, 
das empresas, das garagens, de cada ônibus 
em cada linha, para que a gente possa tra-
balhar o problema de cada um, para que eles 
consigam entregar um produto, um serviço de 
maior qualidade para os nossos clientes no fi-
nal do dia”. Segundo ela, essas medidas de 
gestão repercutiram em uma redução de 90% 
na quantidade de batidas.
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Juán Gonzales, ex-chefe de gabinete do Ministério dos 
Transportes do Chile, contou a experiência do país com a im-
plantação de ônibus elétricos, Bem como os incentivos que 
atraíram o interesse das primeiras empresas e que, em função 
do êxito do projeto, acabou por despertar o interesse de ou-
tras empresas. “ É necessário ter alianças entre o setor públi-
co e privado e também entregar garantias de financiamentos. 
Sem isso o processo não decola”.

Experiência chilena

MATRIZ ENERGÉTICA
No painel “Do Euro 6 à descarbonização do ôni-

bus urbano”, Maurício Cunha, vice-presidente nacio-
nal da Caio, ressaltou que todas as partes da matriz 
energética são importantes e precisam ser traba-
lhadas.“Eu gostaria de ressaltar, principalmente 
para as autoridades, é que muito mais importante 
do que irmos para o Euro 6, são os programas de 
renovação da frota no Brasil, se queremos falar em 
renovação, em melhoria do ambiente do ar das cida-
des e do mundo. Precisamos falar, principalmente, 
nos automóveis e motocicletas que são os maiores 
poluidores do meio ambiente e depois os caminhões.

No painel “Nova matriz energética para a re-
dução de emissões”, Márcio D’agosto, presiden-
te do Instituto Brasileiro de Transporte Susten-
tável observou o impacto ambiental que muitas 
pessoas promovem usando automóveis SUV para 
viagens.”Uma pessoa utilizando um SUV é o equi-
valente a uma viagem de avião. Então as pessoas 
estão fazendo pequenas viagens urbanas de avião”.

No painel “A evolução dos Sistemas Inteligen-
tes de Transporte (ITS) e Meios de Pagamentos”, 
Manoel Ferreira, diretor operacional do BRT Soro-
caba narrou como se deu a implantação do meio 
de pagamento pelo celular em Sorocaba (SP). 
“Porque não usar o celular para pagar uma passa-
gem? O celular faz qualquer compra, qualquer tipo 
de transação e é um sistema muito simples onde 
você precisa ter apenas o Bluetooth. Então se faz 

aproximação do celular e a passagem está paga”, 
comentou o diretor.  �

Márcio D’Agosto: impacto 
ambiental de um SUV é 

equivalente a uma viagem de avião

Túlio Lessa: histórico de 
uso do ônibus permite 

prever viagens
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U
ma variedade de sugestões para impulsio-
nar o setor de transporte público foi apre-
sentada durante o 35º Seminário Nacional 
da NTU, realizado em paralelo à Lat.Bus 

2022, no palácio de exposições da Expo Emigran-
tes na capital paulista. Uma delas, o subsídio das 
passagens, foi uma unanimidade entre os especia-
listas e dirigentes do setor.

O presidente do Conselho diretor da NTU, 
João Antonio Setti Braga, que fez a abertura do 
35o Seminário da NTU, enfatizou em seu discurso 
a importância de se ter um transporte coletivo 
econômico e com mais qualidade. Ele citou que 
ainda há grandes desafios a serem enfrentados, 
como a necessidade da recuperação da demanda 
perdida. “O setor amargou prejuízos que chega-
ram a quase 30 bilhões de reais nos últimos dois 
anos, com muitas empresas interrompendo par-
cial ou totalmente as suas atividades “.

Rodrigo Pacheco, presidente do Senado Fe-
deral, que teve uma participação online no painel, 
destacou que o princípio da dignidade humana e da 

cidadania se revestem de saúde, educação, lazer 
e também de transporte. “A Constituição Federal 
se estrutura dentro de uma lógica e o transporte 
público de passageiros não é simplesmente uma 
atividade de mercado autoregulada, uma atividade 
econômica exploratória para geração de lucros ao 
transporte coletivo de passageiros.  Trata-se de  
um direito, um serviço essencial de obrigação do 
poder público de  fornecer isso ao cidadão como um 
direito seu previsto constitucionalmente”, afirma.

Ele defendeu que o transporte público deve ser 
feito em licitação, em parceria com a iniciativa pri-
vada e subsidiado pelo Estado. “Fazer com a parti-
cipação da iniciativa privada através de contratos.  
A atividade de transporte deve ter a presença do 
Estado na sua fiscalização, na exigência da quali-
dade, na exigência do cumprimento de contrato a 
obrigações de público daqueles que estão conces-
sionários e permissionários.  E tudo deve ser regu-
lado através de contratos administrativos, com a 
observância do direito administrativo e, obviamen-
te, disso resulta uma obriga-

Em busca de soluções
A pandemia provocou estragos profundo no transporte públicos, que obrigam a um pleno debate 

na busca de novas fontes de financiamentos para recuperar essa atividade essencial
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Em sua fala, no painel sobre tarifas, o secretário executivo 
de transportes e mobilidade urbana da cidade de São Paulo, Gil-
mar Pereira Miranda, admitiu que a pandemia atingiu diretamente 
a área do transporte coletivo da capital paulista. “Tanto que hoje, 
no município de São Paulo, estamos atuando com quase a totali-
dade da frota que havia antes da pandemia, mas com o retorno de 
usuários na marca de 77% apenas”. O fato, segundo Gilmar, acaba 
forçando com que o parceiro público dessas relações contratuais 
com o empresariado, associado à 1sustentabilidade do serviço de 
transporte público, exija muito mais da participação do município, 
do erário público, na sustentação de sistema que é de vital impor-
tância para a realização da cidade”.

Mais participação  
do município

ção também do Estado. É obrigação do Estado par-
ticipar e, eventualmente, se necessário, subsidiar o 
transporte público de passageiros”.

 
LIÇÕES E OPORTUNIDADES

Vander Francisco Costa, presidente da CNT, ob-
servou que a pandemia trouxe algumas lições e opor-
tunidades. “Aquilo que no passado era impossível de 
discutir, como a tarifa inteira ser arcada pelo usuário, 
hoje já tem espaço para ser abordado no Congresso 
Nacional com debate do presidente Setti Braga, que 
diferencia o valor pago da remuneração. Esse debate é 

fundamental e oportuno”, disse, acrescentando que o 
marco regulatório do setor dos Transportes está no 
Senado com a relatoria do senador Jean Paul Prates.

O secretário executivo de transportes e mobili-
dade urbana da cidade de São Paulo, Gilmar Pereira 
Miranda também concorda com a importância de se 
discutir uma tarifa de remuneração que seja justa 
e equânime. “Precisa-se trabalhar tanto uma tari-
fa pública voltada ao usuário e para que não haja 
o afastamento do destinatário final do transporte 
que é o cidadão. E também mecanismos financeiros 
para que haja a possibilidade de sustentar o siste-
ma”, defendeu o secretário, ao admitir a necessida-
de do município apoiar as empresas em momentos 
de dificuldade, como nos dias atuais (ver quadro).

 
TRÊS PILARES

No painel “O novo caminho do transporte cole-
tivo urbano”, que teve como moderador o jornalista 
Marco Antônio Sabino, foi apresentado o vídeo “A 
mobilidade que desejamos”, que trata da atualiza-
ção do marco legal.  Nele, foi esclarecido que o cami-
nho para reestruturar o transporte público urbano 
no Brasil passa por três pilares: qualidade e pro-
dutividade, financiamento e regulação de contratos.

Indagado pelo moderador se a questão do trans-
porte tem solução no Brasil, Francisco Christovam 
foi enfático: “Tem solução”, respondeu. “Os impac-
tos que nós sofremos pela pandemia nos trouxeram 
um momento de reflexão e de inflexão. Nós estamos 
diante de uma nova realidade. Continuar tratando 
o transporte público como um negócio de empresa 
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Ao comenta sobre os impactos da pandemia no transporte 
urbano, Francisco Christovam le chamou a atenção para o fato 
de que o conceito de “demanda cativa” mudou. “Hoje, o cida-
dão tem a opção de ir de ônibus, ir de carona, ir de aplicativo, 
comprar uma moto... Portanto não dá mais para acharmos que 
somos donos do nosso território”.

Mudança na demanda

privada não funciona mais. E o passageiro não tem 
condição de arcar sozinho com os custos da presta-
ção do serviço. Sem contar a questão da mudança 
ocorrida na “demanda cativa” (ver quadro).

Edvaldo Nogueira Filho presidente da frente 
Nacional de prefeitos e também o prefeito de Ara-
caju (SE) observou que “a pandemia deu um tiro de 
misericórdia quando o sistema foi obrigado a rodar 
com 30%, 20%, no máximo, 40% de usuários”. “No 
entanto, Aracaju obteve uma importante conquista.  
“Conseguimos uma vitória importante, com o gover-
no federal financiando a tarifa da gratuidade dos ido-
sos. Estamos lutando para isso ser regulamentado”.

CARTILHA
No painel “O financiamento do transporte pú-

blico para além da tarifa”, o superintendente da 
Associação Nacional dos Transportes Públicos 
(ANTP), Luiz Carlos Mantovani Néspoli, anunciou 
o lançamento da cartilha “Caminho da Mudança – 
Propostas para um transporte público de qualida-
de e uma vida melhor ” sobre as necessidades do 
setor. “É um trabalho que mostra como melhorar 
o sistema de transporte público no país e tem por 
trás um grupo formado pela NTU, Fabus, Anfavea, 
e o Forum nacional de secretários e dirigentes de 
mobilidade urbana. O setor chegou ao consenso de 
que medidas estruturais exigem a participação do 
executivo, governo federal e união”.

No mesmo painel, Rodrigo Tortoriello, consul-
tor e um dos autores do estudo “NTU Financia-
mento da Operação dos Sistemas de Transporte 
Coletivo nas cidades brasileiras”, propôs algumas 
formas de financiamentos de tarifas. Entre elas 
estão o devido pagamento pelos aplicativos pelo 
uso das vias utilizadas; adoção de estacionamen-

tos rotativos ou de longa duração; recursos via 
multas de trânsito ou de orçamentos públicos; 
multas pelo transporte irregular de passageiros; 
tarifa de congestionamentos ou pedágio urbano 
em vias municipais e Contribuição do Transporte 
público semelhante à contribuição de iluminação 
pública. Ele observou que apenas 158 municípios 
brasileiros contam com subsídios dentre o total de 
cidades que contam com transporte público. 
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